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  Para compreender o outro, não devemos anexá-lo,
mas nos tornar hospitaleiros.


  Louis Massignon


  APRESENTAÇÃO


  SOULEYMANE BACHIR DIAGNE: DE LÍNGUA A LÍNGUA, DE SABER EM SABER


  O trabalho de tradução é uma das respostas às consequências da dominação linguística. Sua ética da reciprocidade também é uma dimensão do combate político contra a desigualdade.


  SOULEYMANE BACHIR DIAGNE


  Ainda pouco conhecido no Brasil, Souleymane Bachir Diagne é um dos mais proeminentes pensadores africanos da atualidade. Nascido em 1955 em Saint-Louis, Senegal, trilhou um caminho habitual entre jovens estudantes talentosos das antigas colônias francesas, indo dos melhores colégios locais às grandes escolas parisienses; nesse caso, do liceu Van Vollenhoven, de Dacar, ao Louis-le-Grand, de Paris, onde se preparou para o subsequente ingresso na Sorbonne. Já realizado décadas antes por seu conterrâneo Léopold Sédar Senghor – poeta do movimento da Negritude e primeiro presidente do Senegal, a quem Diagne dedicou vários de seus escritos, incluindo seu primeiro livro traduzido em português[1] –, esse percurso estudantil marca a formação de intelectuais negros francófonos em meio às descolonizações ocorridas ao longo do século XX. Representante da geração de pensadores que emergiu após a independência do Senegal (1960) e um dos primeiros de seu país a ingressar na École Normale Supérieure, Diagne não limita sua atuação, contudo, às instituições de ensino francesas, lecionando na Université Cheikh Anta Diop, em seu país natal, e na Columbia University, nos Estados Unidos. Assim, sua prática profissional dá mostras de uma circulação transatlântica que reflete seus múltiplos focos de interesse e sua fluência através de diversas línguas e tradições culturais, religiosas e de pensamento. Tendo escrito uma extensa obra em torno de temas como história da lógica e da matemática, história da filosofia africana e filosofia islâmica, é significativo que o prosseguimento de sua recepção no Brasil passe justamente pela reflexão sobre a tradução, tema deste De língua a língua: A hospitalidade da tradução, originalmente publicado na França em 2022.


  Não que a tradução, quer como atividade prática, quer como questão teórica, estivesse fora do vasto campo de interesses pregresso de Diagne. Prova disso é, no primeiro caso, a publicação, já em 1992, de uma tradução sua para o francês de An Investigation of the Laws of Thought [Uma investigação das leis do pensamento][2], do matemático e filósofo britânico George Boole, obra que dialoga com seu livro Boole, l'oiseau de nuit en plein jour [Boole, o pássaro da noite em pleno dia][3]. No segundo caso, isto é, no que diz respeito à tradução investigada do ponto de vista teórico, Diagne já havia manifestado seu interesse pelo tema, por exemplo, no ensaio “Traduzir na presença de todas as línguas do mundo”[4], no qual estabelece um diálogo profícuo com o pensador e escritor martinicano Édouard Glissant, o qual, entre diversos outros pontos de contato, partilha com o senegalês o interesse teórico pela tradução.


  Esse percurso tampouco é inabitual. A começar pelo paradigmático ensaio “A tarefa do tradutor”, de Walter Benjamin, a partir de meados do século XX são muitos os intelectuais que, tendo ou não efetivado a prática tradutória propriamente dita, concederam um lugar privilegiado à reflexão sobre a tradução em suas obras: para ficar apenas entre os mencionados neste livro, podemos citar Umberto Eco, George Steiner, Paul Ricœur, Jacques Derrida, Barbara Cassin… Se o movimento não é novo, cabe entender, no caso de Diagne, para onde ele aponta, e uma pista nessa direção está justamente na relação que o autor estabelece com Glissant, outro intelectual negro cuja obra reflete sobre o contexto pós-colonial. Embora não seja explicitado neste De língua a língua – apenas mencionado no prefácio escrito especialmente para esta edição –, tal diálogo teórico e as ideias que daí decorrem entram na órbita do ímpeto brasileiro contemporâneo de buscar outras formas de pensar as línguas e linguagens, as identidades e – por que não? – a tradução, busca essa em que as matrizes africanas e afrodiaspóricas têm encontrado, com justiça, um lugar de destaque.


  Em “Traduzir na presença de todas as línguas do mundo”, Diagne ressalta a necessidade fulcral, para pensar a tradução hoje, daquilo que Glissant chama de multilinguismo, noção que não se confunde com o plurilinguismo, isto é, com o mero conhecimento ou prática de múltiplas línguas. Consistindo, diferentemente disso, na copresença contemporânea da totalidade das línguas do mundo, o multilinguismo é o que faz da tradução, nas palavras do martinicano, “uma das artes futuras das mais importantes”[5]. Para Diagne, o multilinguismo é o que sustenta o caráter insubstituível da tradução na atualidade e justifica a necessidade de fazer o “elogio da tradução e dos tradutores, contra a ideia de língua de comunicação universal, que seria uma espécie de língua das línguas”[6].


  Em outro de seus ensaios esparsos, “Pensar o universal com Étienne Balibar”[7], o autor aprofunda a crítica a um universalismo falsamente universal (que equivale, no mais das vezes, à imposição de valores eurocentrados), aliando-a à necessidade de afirmação de um pensamento decolonial e ao primado do multilinguismo. Dessa tríade decorre, quase naturalmente, o propósito de dedicar todo um livro à tradução entendida não como mera transferência entre dois códigos linguísticos redutíveis a outros códigos, mas como uma operação que se dá sempre de língua a língua, sem passar “pela mediação de uma linguagem pura” (p. 16). É na especificidade do movimento feito por cada língua em direção a cada língua, na presença de todas as outras línguas do mundo, que residiria a atenção a um universal que é “aquele rico de todo o particular, rico de todas as particularidades, aprofundamento e coexistência de todos os particulares”, conforme a expressão de Aimé Césaire citada por Diagne[8]. E é somente esse tipo de universal que conviria à busca por uma “ética da tradução, cujo sentido é fazer humanidade juntos” (p. 29), busca levada a cabo neste De língua a língua.


  O teor do livro é explicitado já na introdução:


  Este livro apresenta uma reflexão sobre a tradução e sua capacidade, seu poder de criar uma relação de equivalência, de reciprocidade entre as identidades, de fazê-las comparecer, isto é, aparecer juntas em pé de igualdade, de modo que possamos dialogar e nos compreender de língua a língua. Como escreveu Antoine Berman, a tradução nada mais é do que “estabelecimento de relação”. Este livro pretende ser, portanto, um “elogio da tradução” e um convite a reconhecê-la como um “humanismo”, expondo uma visão otimista do que ela é capaz de realizar. (pp. 4-5)


  Sem se furtar à premente questão das identidades linguístico-culturais e suas implicações nas práticas tradutórias, Diagne não defende nenhuma forma de crispação identitária que desemboque na produção de uma impossibilidade de traduzir, posição não tão rara no debate contemporâneo[9]. Em lugar disso, o autor sustenta, a partir de uma teorização filosófica bem-vinda aos chamados Estudos da Tradução, o pressuposto da possibilidade de intercompreensão das línguas e, portanto, dos povos que “fazem humanidade juntos”. Nesse sentido, ele se junta ao coro de autores que celebram as potencialidades poéticas, políticas e epistemológicas advindas das inúmeras formas atuais de relação entre povos e línguas, em meio às quais ganha destaque uma visada humanista do fenômeno da migração, desenvolvida, entre outros, por Patrick Chamoiseau em seu ensaio Frères migrants [Irmãos migrantes][10].


  Todavia, no disputado campo das reflexões teóricas e críticas sobre a tradução, esse não é absolutamente um lugar consensual, cujas premissas e implicações são aceitas a priori. Pelo contrário, é na procura de um ponto de equilíbrio em tal campo que se encontra uma das maiores contribuições deste volume.


  De um lado, está claro que Diagne se propõe a refletir sobre a tradução a partir de um paradigma que poderíamos qualificar como decolonial, trazendo à tona uma grande variedade de autores, obras e referentes históricos, culturais e religiosos não europeus, ao mesmo tempo que extrai de ópticas eurocêntricas a visão sobre a tradução, mas também sobre as “categorias de pensamento e categorias de língua”, expressão que toma ao linguista Émile Benveniste. Nesse sentido, é exemplar o capítulo “O filósofo como tradutor”, em que, apoiado no trabalho do beninense Paulin Hountondji, reproblematiza os postulados benvenistianos acerca da língua ewe e de seu modo particular de exprimir a ontologia. Embora nem sempre a mencione, Diagne traz em seu gesto de releitura a contrapelo toda uma tradição de pensamento sobre as “línguas e linguagens”[11] que põe a ênfase sobre as assimetrias não inerentes, mas historicamente construídas entre elas. A consideração dessas assimetrias hierárquicas aponta, com grande frequência, para o fenômeno histórico do colonialismo – pensemos, por exemplo, na diglossia característica de tantas ex-colônias francesas –, bem como para outras formas de violência constitutivas de certos modos de traduzir e de conceber a tradução, objeto do recente estudo Traduction et violence, de Tiphaine Samoyault, referido na conclusão deste livro.


  De outro lado, no trecho citado anteriormente e em diversos outros momentos, Diagne retoma a afirmação do tradutólogo francês Antoine Berman de que a tradução “é estabelecimento de relação, ou não é nada”, enunciada ao início de A prova do estrangeiro [12] e retomada à guisa de definição operacional da tradução na conclusão deste De língua a língua. Se o pensamento que sustenta essa frase, tão reproduzida em trabalhos acadêmicos sobre o tema, inclui uma dimensão de combate ao que Berman chama de tradução etnocêntrica[13], ele não deixa de apresentar limites no que diz respeito à análise dos modos assimétricos – sobretudo nos contextos colonial e pós-colonial – pelos quais se efetua, muitas vezes, aquele estabelecimento de relação.


  Sem pretender conciliá-las a qualquer custo, como fazer com que essas duas perspectivas dialoguem? A resposta do senegalês parece estar, novamente, num “elogio da tradução”, tendo em vista que “elogiar a tradução não significa ignorar o fato de que ela é dominação. Significa celebrar a dimensão plural e igualitária das línguas” (p. 8). Esse propósito de celebração das línguas em sua dupla condição de igualdade e pluralidade é outro leitmotiv deste volume, ajudando a compreender o modo particular como Diagne põe em relação vertentes teóricas que, por vezes, recaem na controvérsia pura e simples[14].


  Daí também, talvez, a postura otimista da obra. Defendendo que “otimismo não significa ingenuidade” (p. 5), Diagne procede, ao longo dos cinco capítulos que a compõem, ao desenvolvimento de problemáticas tão variadas no espaço e no tempo quanto nas áreas do conhecimento e nos referenciais teórico-críticos que demandam. Do exame do pensamento do filósofo e matemático estadunidense Willard van Orman Quine à análise do papel do atravessador – ou truchement – nas empreitadas coloniais; da discussão sobre as vanguardas artísticas europeias em sua relação com obras da arte clássica africana à releitura crítica de um ensaio dos Problemas de linguística geral, de Benveniste, passando pelo debate sobre os modos de tradução (ou não) do Corão, são muitos os saberes mobilizados. Filosofia, matemática, história, antropologia, linguística, teologia, crítica cultural e teoria da tradução dialogam neste livro com rara erudição, dando provas de um trânsito fluido entre problemáticas que, à primeira vista, não aparentam ter muito em comum.


  Tendo como pano de fundo a teorização desenvolvida ao longo do primeiro capítulo (“O linguista, o nativo e o extraterrestre”), acerca dos pressupostos (filosóficos, lógicos, linguísticos) que permitem, e mesmo exigem, essa operação que chamamos de tradução, Diagne renova, a todo momento, sua opção pela passagem de “uma lógica a uma ética da tradução” (p. 17), movimento que se torna ainda mais significativo quando recordamos que a lógica é um dos domínios filosóficos que mais marcam sua trajetória de pensador. Na esteira da arguta retomada que faz do pensamento de Quine, Diagne se distancia de qualquer possibilidade, mesmo que especulativa, de admitir a existência de uma língua adâmica, pré-babélica, ou de uma linguagem pura. Em sentido inverso, o imperativo ético a que o autor responde está nesse princípio de pensar, radicalmente, de língua a língua, já que “a ideia de reconhecimento e de igualdade numa humanidade compartilhada […] constitui o princípio da tradução” (p. 21).


  E é justamente esse princípio que dá coesão ao volume, por meio de uma abordagem das problemáticas que, conquanto mergulhe fundo nelas, não deixa de voltar à tona, reiterando esse ponto de vista que as atravessa e alinhava. Isso é atestado com exatidão na transição entre o primeiro e o segundo (“O atravessador e o tradutor”) capítulos:


  Afinal, trate-se da experiência antropológica de pensamento ou da ficção de uma tradução radical, a lição é a mesma: qualquer que seja a distância que separa as línguas, a tradução as põe em relação e as compara. Vamos agora analisar essa lição sob a lente da dominação colonial. (p. 31)


  Esse breve excerto deixa claro que, para Diagne, assim como para alguns pensadores interessados pela chamada “tradução cultural”[15], pensar a tradução não se restringe a estudar traduções propriamente ditas, ou seja, grosso modo, textos de chegada em relação com seus respectivos textos de partida. Assim como o multilinguismo não se limita a um único par de línguas, a perspectiva exercida aqui implica refletir sobre a tradução enquanto fenômeno amplo e complexo que pressupõe, mobiliza e influencia diferentes saberes humanísticos, contribuindo para uma visão menos segmentada destes e retomando a vocação interdisciplinar do tipo de conhecimento específico que advém de tal reflexão.


  Nesse sentido, Diagne tampouco exclui de seu pensamento algumas traduções propriamente ditas, abordadas ao longo dos capítulos, mas as insere em um movimento expansível que as interroga, de língua a língua, de saber em saber, em cada um dos diversos contextos em que as problemáticas são estudadas. Desse ponto de vista, é inteiramente compreensível a aposta não na proliferação de “intraduzíveis” ligados a diferenças linguísticas, culturais ou identitárias tidas como irredutíveis, mas sim na produção de uma hospitalidade da tradução, já que “a resposta a uma tradução violenta é uma tradução hospitaleira” e “o remédio para a tradução violenta é a tradução, porque o remédio para a dispersão em clãs e tribos é a humanidade” (p. 112). Nesse aspecto, o pensamento de Diagne se aproxima daquele de Paul Ricœur – diga-se de passagem, outro dos admiradores de Antoine Berman –, para quem a “fraternidade universal”[16] passa, em boa medida, pela capacidade de enxergar que, apesar da multiplicidade e da dispersão das línguas humanas, existe a tradução.


  Longe da lamentação de uma perda original, essa maneira de compreender a variedade das línguas como rica possibilidade de produção da comunidade humana está diretamente associada a uma vertente de interpretação do mito de Babel como “a constatação sem condenação de uma separação originária”[17], ainda nas palavras de Ricœur. Eis aí outro dos pontos em que o francês e o senegalês convergem, até porque, conforme Diagne explica no capítulo “Traduzir a palavra de Deus”,


  essa dispersão é apresentada no mito bíblico de Babel como o resultado do desmoronamento da torre construída pela hybris dos homens, o que também
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